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APRESENTAÇÃO

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades. As 
Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em termos 
de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda 
por profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões 
brasileiras. Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. Aos autores dos diversos capítulos, pela 
dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes 
avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos do Organizador e da Atena 
Editora. Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 23

Vitória Régia Alves Cavalcante
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 

UFRN
Natal – Rio Grande do Norte

Fernanda Vitoria Silva do Nascimento
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 

UFRN
Natal – Rio Grande do Norte

Matheus Martins Mendes
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 

UFRN
Natal – Rio Grande do Norte

Yuri Lima Melo
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB

Campina Grande – Paraíba

Josemir Moura Maia
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB

Catolé do Rocha – Paraíba

Cristiane Elizabeth Costa de Macêdo
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 

UFRN
Natal – Rio Grande do Norte

RESUMO: No Brasil, a caatinga é um bioma 
encontrado predominantemente no semiárido 
nordestino. Nesta região, a disponibilidade 
de água e o acúmulo de sais são alguns 
dos fatores que interferem na germinação 
e no desenvolvimento de plântulas. Assim, 
conhecimentos sobre a germinação e os níveis 

de resistência de espécies da caatinga quanto à 
salinidade e a seca são de grande importância 
para a conservação e manejo destas espécies. 
Neste sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar 
o efeito dos estresses salino e déficit hídrico 
na germinação da Pseudobombax marginatum 
(Imbiratanha), simulados respectivamente 
pelos agentes estressores cloreto de sódio 
(NaCl) e polietilenoglicol 6000 (PEG). A 
germinação foi conduzida em sistema de rolo 
utilizando papel Germistest®, embebidos com 
soluções de NaCl a 50 mM e 100 mM e PEG 
com potenciais isosmóticos de -0,3 e -0,5 MPa. 
Durante a germinação, foram avaliados a taxa 
de germinação (TG), o índice de velocidade 
de germinação (IVG), o índice de crescimento 
radicular relativo (ICRR), as massas fresca 
(MF) e seca (MS) e o percentual de umidade 
(U%) de folhas, hipocótilo e raízes. Não 
ocorreu germinação quando as sementes 
foram submetidas ao PEG e a 100 mM de 
NaCl. Sementes submetidas a 50 mM foram 
capazes de germinar, contudo o efeito do NaCl 
foi negativo, provocando redução em todos os 
parâmetros avaliados quando comparados ao 
controle.
PALAVRAS–CHAVE: Pseudobombax 
marginatum; salinidade; seca; caatinga.

ABSTRACT: In Brazil, the caatinga is a biome 
found predominantly in the northeastern semi-
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arid region. In this region, the availability of water and the accumulation of salts are some 
of the factors that interfere in the germination and the development of seedlings. Thus, 
knowledge on the germination and resistance levels of caatinga species on salinity and 
drought are of great importance for the conservation and management of these species. 
In this sense, the objective of this study was to evaluate the effect of saline stresses 
and water deficit on the germination of Pseudobombax marginatum (Imbiratanha), 
simulated respectively by sodium chloride (NaCl) and polyethyleneglycol 6000 (PEG) 
stressing agents. Germination was conducted in a roller system using Germistest® 
paper, soaked with 50 mM NaCl and 100 mM solutions and PEG with isosmotic 
potentials of -0.3 and -0.5 MPa. During germination were evaluated germination rate 
(TG), germination speed index (IVG), relative root growth index (ICRR), fresh (MF) 
and dry mass (DM) and moisture percentage (U%) of leaves, hypocotyl and roots. 
No germination occurred when the seeds were submitted to PEG and 100 mM NaCl. 
Seeds submitted to 50 mM were able to germinate, however the effect of NaCl was 
negative, causing reduction in all parameters evaluated when compared to the control.
KEYWORDS: Pseudobombax marginatum; salinity; drought; caatinga.

1 |  INTRODUÇÃO

A caatinga é um bioma promissor, pouquíssimo explorado que possui grande 
diversidade de espécies vegetais que podem ser utilizadas para fins econômicos e 
medicinais (Sampaio & Rodal, 2000). Este bioma está presente na maior parte da 
região do nordeste brasileiro, sendo caracterizado por um clima semiárido, de baixa 
umidade e altas temperaturas, com regime de chuvas irregulares que ocasionam 
efeitos diretos no desenvolvimento das plantas (Dantas et al., 2011).

A salinidade e o déficit hídrico são os fatores abióticos que mais têm afetado 
negativamente a produção de espécies vegetais, devido a irregularidades pluviais que 
impedem a lixiviação dos sais na superfície dos solos destas regiões (Ab’Sáber, 1999). 
Com isso, a germinação e crescimento de algumas espécies são comprometidas devido 
aos efeitos iônico e osmótico relativos ao acúmulo de sais e a pouca disponibilidade 
de água no solo.

A germinação das sementes é uma das primeiras etapas do processo biológico, no 
qual ocorre uma série de eventos celulares e moleculares que resultam no crescimento 
do embrião e consequentemente da plântula (Carvalho et. al, 2012). Assim, aspectos 
relacionados a germinação e em presença de estresse salino e déficit hídrico que 
influenciam nessa principal etapa de desenvolvimento do embrião são de fundamental 
importância, tais conhecimentos poderão ser utilizados visando uma maior eficácia na 
produção de mudas de espécies nativas mais resistentes ao clima semiárido. 

Dentre as espécies vegetais encontradas na caatinga pode-se destacar 
Pseudobombax marginatum (St.-Hil.)  Robyns, representante da família Bombacacaea, 
encontrada no Nordeste, sendo conhecida popularmente como embitaratanha, 
embiruçu, imbiratanha, paina-de-arbusto (Mondego et. al, 2014). Trata-se de uma 



As Regiões Semiáridas e suas Especificidades 2 Capítulo 23 201

espécie muito utilizada devido às propriedades farmacológicas, a água da casca da 
embiratanha pode ser usada como anti-inflamatório, contraceptivo e ainda, para aliviar 
úlceras e gastrites (Paulino et al., 2012). 

No entanto, pouco se sabe sobre sua resistência quanto às condições presentes 
no bioma caatinga. Deste modo, o estudo da germinação de espécies florestais a 
fim de estimar o nível de resistência à seca e à salinidade torna-se necessário para 
obtenção de novas informações sobre sua fisiologia, beneficiando a conservação e o 
manejo desta espécie.

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito dos estresses 
salino e déficit hídrico na germinação da Pseudobombax marginatum (Imbiratanha), 
simulados respectivamente, pelos agentes estressores cloreto de sódio (NaCl) e 
Polietilenoglicol 6000 (PEG).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho em questão foi realizado no Laboratório de Estudos em Biotecnologia 
Vegetal - LEBV da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN campus Natal. 
Sementes de P. marginatum foram selecionadas para germinação em sistema de rolo, 
de acordo com Dantas et al. (2011). Inicialmente as sementes foram desinfestadas 
com hipoclorito de sódio (0,2%) por 5 minutos sob agitação e lavadas com água 
destilada por 4 vezes sendo 1 minuto para cada lavagem. Em seguida, as sementes 
foram dispostas em folha de papel Germitest® (Figura 1B) umedecidas na proporção 
2,5 vezes o peso seco do papel na ausência (controle) e na presença dos agentes 
simuladores do estresse salino (cloreto de sódio) em concentrações de 50 e 100 mM, 
e do déficit hídrico (Polietilenoglicol 6000), com potenciais isosmótico correspondentes 
de – 0,3 e – 0,5 MPa. Os rolos foram acondicionados em sacos plásticos devidamente 
esterilizados e levados para sala de crescimento, com temperatura média de 30ºC 
±1ºC, onde permaneceram na ausência total de luz durante três dias (Figura 1A). 

Os resultados foram obtidos a partir de observações diárias, feitas a partir do 3º 
dia até o 10º dia após o semeio, onde foram avaliados os seguintes parâmetros: taxa 
de germinação (TG), índice de velocidade de germinação (IVG), índice de crescimento 
radicular relativo (ICRR), massas fresca (MF) e seca (MS) e percentual de umidade 
(U%) de folhas, hipocótilo e raízes.
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(A) (B)

Figura 1: (A) – Sementes de P. marginatum em germinação em sistema de rolo na sala de 
crescimento. (B) – Sementes de P. marginatum durante o período de germinação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, foi observado o efeito do NaCl e do PEG sob a germinação 
da P. marginatum. Em relação a taxa de germinação (TG) observou-se que apenas as 
sementes colocadas para germinar em água (controle) e sob estresse salino (NaCl - 50 
mM) foram capazes de germinar. Já as sementes submetidas aos tratamentos de 100 
mM de NaCl e a -0,3 e -0,5 MPa de PEG não germinaram (Tabela 1) Tais resultados 
mostram que os potenciais osmóticos iguais a 100 mM de NaCl e a -0,3 e -0,5 MPa de 
PEG inibem a germinação desta espécie, provavelmente devido ao choque osmótico 
e a toxidez iônica causada pelos íons Na+ Cl-.

A presença de NaCl reduziu a TG (34%) em relação ao controle (60%). O índice 
de velocidade de germinação (IVG) que expressa o número de dias necessários para 
que ocorra a germinação foi em média de 5,29 dias para as sementes na ausência 
do estresse. Enquanto o IVG das sementes em presença de NaCl tiveram em média 
6,46 dias para germinar (Tabela 1). Contudo, nesta concentração (50 mM – NaCl) os 
componentes osmóticos e iônicos não foram suficientes para inibir, mas sim retardar o 
potencial germinativo da espécie. O estresse salino também afetou parâmetros como 
o crescimento radicular (Figura 2B). 

Em relação ao índice de crescimento radicular relativo (ICRR), plântulas do 
controle tiveram um melhor desempenho (Figura 2A), crescendo em média 0,35 cm/
dia, comparadas as do tratamento salino com 0,13 cm/dia (Tabela 1). Sabe-se que 
tanto o estresse hídrico quanto o salino induzem estresse osmótico, provocando 
nas sementes uma seca fisiológica, causada pelo baixo potencial osmótico (Flexas 
et al., 2004; Ashraf e Foolad, 2007). Segundo O’Leary (1995), as sementes quando 
semeadas empregando soluções salinas, ocorre inicialmente uma redução na taxa 
de absorção de água e posteriormente uma diminuição na velocidade dos processos 
fisiológicos e bioquímicos. Neste caso, o crescimento radicular pode ter sido inibido 
pela osmolaridade elevada das soluções ou pela toxicidade iônica relacionada aos 
danos fisiológicos e metabólicos. Resultados semelhantes foram encontrados por 
Dantas et. al (2011), onde sementes de Cártamo submetidas a potenciais osmóticos 
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menores não foram capazes de germinar no PEG e tiveram acréscimo no IVG com o 
aumento das concentrações de NaCl. 

O estresse salino induzido pelo NaCl reduziu a quantidade de água em todas as 
partes da plântula quando comparada ao controle. Nas raízes o percentual de umidade 
(U%) do controle foi de 90,9%, enquanto para o tratamento salino 88,5%. Já no hipocótilo 
obteve-se 91,2% e 86,6%, no controle e tratamento salino, respectivamente (Tabela 
1). Quanto à massa fresca, observou-se que no controle a parte vegetal com maior 
produção foi o hipocótilo (0,077 g), seguidos de folhas (0,065 g) e raízes (0,044 g). Já 
as sementes submetidas ao estresse salino tiveram maior produção nas raízes (0,021 
g) e nenhuma semente germinada emitiu folhas durante o período de observação 
(Tabela 1). Quanto à massa seca, no controle destacaram-se as folhas (0,011 g) e no 
tratamento salino não houve diferença entre as partes da plântula (Tabela 1). É possível 
notar que o estresse salino induzido pelo NaCl mesmo possibilitando a germinação, 
afetou o desenvolvimento das plântulas de P. marginatum e consequentemente a 
produção de biomassa.

As sementes de Imbiratanha mostraram-se mais sensíveis ao estresse induzido 
pelo PEG, não sendo capazes de germinar em nenhum dos potenciais isosmóticos 
(Figura 2C) Provavelmente a molécula do PEG induziu uma seca fisiológica no 
tecido vegetal das sementes, sequestrando as moléculas de água e impedindo 
consequentemente a sua absorção pelo embrião. Apesar de o estresse salino possuir 
um componente osmótico, provavelmente os íons Na+ Cl- podem ter agido como 
osmorreguladores, mantendo um equilíbrio hídrico, garantindo assim uma maior 
absorção de água para o início do processo germinativo (Dantas et. al, 2011).

Controle NaCl 
(50 mM)

NaCl 
(100 mM)

PEG 
(-0,3 MPa)

PEG 
(-0,5 MPa)

TG (%) 60,0 34,1 - - -

IVG (dias) 5,29 6,46 - - -

ICRR (cm/dia) 0,36 0,15 - - -

UF (%) 75,6 - - - -

UH (%) 91,2 86,6 - - -

UR (%) 90,9 88,5 - - -

MFF (g) 0,065 - - - -

MFH (g) 0,077 0,013 - - -

MFR (g) 0,044 0,021 - - -

MSF (g) 0,016 - - - -

MSH (g) 0,007 0,002 - - -

MSR (g) 0,004 0,002 - - -

Tabela 1: Taxa de germinação (TG), índice de velocidade de germinação (IVG), índice de 
crescimento radicular relativo (ICRR), percentual de umidade (U%), massa fresca (MF) e seca 
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(MS) de folha, hipocótilo e raiz de P. marginatum, mantidos em sistema de rolo durante 10 dias.

(A)

 
(B)

(C)

Figura 2: Sementes de P. marginatum sob a ausência (A) e presença dos agentes estressores 
NaCl (B) e PEG (C).

4 |  CONCLUSÕES

A geminação das sementes de Pseudobombax marginatum submetidas aos 
estresses salino e déficit hídrico é influenciada pelo tipo de estresse e a respectiva 
dose.

O déficit hídrico e o estresse salino simulados respectivamente pelo PEG e NaCl 
afetaram a germinação de sementes de P.marginatum sendo que o déficit hídrico foi 
mais severo que o estresse salino.

As sementes submetidas à doses de NaCl de 100 mM inibem a germinação da 
espécie.

A P. marginatum apresentou resistência moderada ao NaCl e nenhuma resistência 
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ao estresse hídrico.
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